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Expandindo a 
área agrícola

Colocar a mão na terra, manu-
sear sementes e desenvolver va-
lores relacionados às questões 
ambientais fazem parte da rotina 
das pessoas atendidas no Centro 
Municipal de Assistência e Inclu-
são Social (CMAIS) de Divinolân-
dia. O projeto Horta na Escola 
passou a ser implantado na insti-
tuição de ensino e já colhe bons 
resultados.

De acordo com a diretora de 
Educação, Neire Jacob, a horta 
inserida no ambiente pode ser 
um laboratório vivo que possibili-
ta o desenvolvimento de diversas 
atividades pedagógicas, unindo 
teoria à prática de forma contex-
tualizada, auxiliando no processo 
de ensino-aprendizagem.

Já para a coordenadora do 
CMAIS, Luciana Baldo, a ação 

O Brasil, que responde por cer-
ca de 7 por cento da produção 
mundial de grãos, tem poten-
cial para expandir a terra cul-
tivável em cerca de 43 milhões 
de hectares na região do Cer-
rado, afirmou o CEO da SLC 
Agrícola (SLCE3.SA), Aurélio 
Pavinato. Durante um even-
to do setor em Campinas, ele 
destacou que essa área pode-
ria ser usada para aumentar a 
produção de grãos e cana-de-
-açúcar no país.

O Brasil deve responder por 
cerca de 18 por cento das ex-
portações globais de grãos na 
temporada 2018/19. O país 
está a caminho de produzir 235 
milhões de toneladas de grãos 
no atual ciclo, com as exporta-
ções de grãos chegando a 107 
milhões de toneladas, disse 
Pavinato, citando dados do De-
partamento de Agricultura dos 
EUA (USDA).

Segundo o executivo, os agri-
cultores dos Estados Unidos cul-
tivam cerca de 100 milhões de 
hectares com grãos, enquanto o 
total no Brasil é de cerca de 46 
milhões de hectares. “Expandir 
a produção agrícola exigiria in-
vestimentos pesados”, disse o 
executivo da companhia, gran-
de produtora de grãos, sem de-
talhar os custos.

O Brasil tem cerca de 180 mi-
lhões de hectares de pastagens, 
e partes dessa área poderia ser 
convertida em terra agrícola, o 
que aumentaria a área desti-
nada à produção de grãos sem 
prejudicar o meio ambiente ou 
usar áreas de conservação, dis-
se ele. “O Brasil poderia liberar 
até 70 milhões de hectares de 
pastagens para agricultura em 
um período de entre 30 e 40 
anos”, disse Pavinato.

Divinolândia desenvolve projeto 
Horta na Escola

Objetivo é auxiliar no processo de ensino e aprendizagem dos participantes

Ação conta com a participação das pessoas atendidas no CMAIS

permite que os participantes 
conquistem seu espaço, partici-
pando e acompanhando os ciclos, 

processos e dinâmicas naturais, 
além de estimular a consciência 
para a preservação ambiental.
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Cargill inaugura nova linha da 
produção em Itapira

Investimento de R$ 25 milhões foi destinado à produção de suplementos minerais

Unidade fabril da Cargill em Itapira

A Cargill acaba de inaugurar a 
nova linha de produção de su-
plementos minerais da marca 
Nutron. Com investimento de 
R$ 25 milhões, a nova linha 
amplia a capacidade de produ-
ção da linha Probeef, um por-
tfólio de produtos que melhora 
os resultados do gado no pasto.

“A Nutron tem uma atua-
ção consolidada na pecuária 
de confinamento, então resol-
vemos trazer nossa expertise 
também aos produtores que 
desejam suplementar a pasto. 
A nova linha dará suporte para 
produção do portfólio Probeef, 
aumentando nossa capacidade 
produtiva para 60 mil toneladas 
ano”, comenta Celso Mello, di-
retor da Cargill Nutrição Animal 
no Brasil.

A expansão da fábrica contou 
com a ampliação do armazém 
de matéria prima em 3.600 m², 
silos de armazenagem com ca-
pacidade de 700 m³, moinho, 

silos de dosagem, misturador, 
silos de produto acabado, sis-
tema de ensaque e paletização 
automatizado, bem como estru-
tura de porta pallets para arma-

zenagem de matérias primas.
"Os produtos Nutron são feitos 

nas mais modernas instalações 
fabris, adaptadas às necessi-
dades de produção, armazena-

mento e distribuição de alimen-
tos com segurança e qualidade. 
A construção da nova linha vem 
reforçar nosso compromisso 
com a inovação e a busca pe-
las melhores soluções aos clien-
tes", destaca Maurício Santiago 
Ferreira, diretor de 

Operações da empresa
Atualmente toda produção da 
Cargill Nutrição Animal está 
distribuída em quatro fábricas 
localizadas em Toledo (PR), 
Chapecó (SC), Goianira (GO) 
e Itapira (SP), além da unida-
de administrativa em Campinas 
(SP) e o centro de pesquisa em 
Mogi Mirim (SP).

Em suas unidades fabris são 
produzidos vários produtos 
destinados aos mais exigentes 
produtores de proteína animal 
no Brasil, tais como premixes, 
núcleos, concentrados, ração, 
suplemento minerais, produtos 
lácteos e aditivos.
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Sicredi mantém o objetivo de contribuir de forma concreta para o incentivo e cresci-
mento ao agronegócio

Sicredi disponibiliza R$ 8,2 bilhões em crédito 
rural nos primeiros quatro meses do Plano Safra 

Com foco em pequenos e médios produtores, liberação de crédito agrícola pela instituição financeira 
cooperativa foi 22% maior em relação ao mesmo período do ano passado

O Sicredi – instituição financeira co-
operativa com mais de 3,9 milhões 
de associados e atuação em 22 es-
tados brasileiros – mantém o obje-
tivo de contribuir de forma concreta 
para o incentivo e crescimento ao 
agronegócio. De julho a outubro 
deste ano, a instituição já disponibi-
lizou R$ 8,2 bilhões em crédito rural 
entre custeio, comercialização, in-
dustrialização e investimento, 22% 
a mais do que no mesmo período 
da safra anterior (2017/18).

Para operações de investimen-
tos, o Sicredi liberou, entre julho e 
outubro, R$ 1,3 bilhão, montante 
85% superior ao mesmo período 
da safra anterior. Já em custeio, o 
incremento foi de 17% nas libera-
ções, correspondendo a um total 
aplicado de R$ 6,4 bilhões. Outros 
R$ 500 milhões foram liberados 
para operações de comercialização 
e industrialização.

Os pequenos e médios produto-
res rurais continuam sendo o prin-
cipal foco atendido pelo Sicredi: 
83,78% das operações realizadas 
foram direcionadas a esses públi-
cos.

“Os dados parciais que registra-
mos nesses primeiros quatro me-

ses do Ano Safra 2018/19 não só 
ilustram a forte atuação que o Si-
credi possui no agronegócio brasi-
leiro para oferecer créditos aos pe-
quenos e médios produtores, como 
também sinaliza a confiança dos 
produtores associados à instituição 
financeira cooperativa na retoma-
da da economia, para investirem 
nos seus negócios”, destaca Anto-
nio Sidinei Senger, superintendente 
de Crédito Rural e Direcionados do 

Banco Cooperativo Sicredi.
No âmbito do PRONAF (Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar), as concessões de 
crédito rural também registraram 
incremento de 22% em relação ao 
período de julho a outubro do ano 
passado, atingindo R$ 2,3 bilhões. 
Já no PRONAMP (Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor Ru-
ral), o crescimento na concessão de 
crédito rural chegou a 36% no pe-

ríodo, equivalente a R$ 1,7 bilhão, 
em comparação com julho a outu-
bro de 2017.

Vale ressaltar que, focado em 
apoiar os seus associados por meio 
de produtos e serviços adequados 
as suas necessidades, o Sicredi 
busca disponibilizar o crédito cons-
ciente. “Ao optar por tomar o recur-
so na instituição financeira coopera-
tiva, o associado está contribuindo 
não somente para o crescimento do 
seu negócio, como também para o 
crescimento da sua cooperativa de 
crédito e, consequentemente, para 
o desenvolvimento local”, finaliza 
Senger.

 
Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma instituição financei-
ra cooperativa comprometida com 
o crescimento dos seus associados 
e com o desenvolvimento das regi-
ões onde atua. O modelo de gestão 
valoriza a participação dos 3,9 mi-
lhões de associados, os quais exer-
cem um papel de dono do negócio. 
Com presença nacional, o Sicredi 
está em 22 estados e no Distrito 
Federal, com mais de 1.600 agên-
cias, e oferece mais de 300 produ-
tos e serviços financeiros. 
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Nova Feira do Produtor Rural traz mais 
variedades ao munícipe de Divinolândia

Realizada às sextas-feiras, a partir das 16 horas, a feira foi reinaugurada em outubro etem atraído grande público

Comprar hortaliças frescas e colhi-
das no dia ficou mais fácil. A Feira do 
Produtor Rural é uma ótima opção 
aos munícipes de Divinolândia. Re-
alizada às sextas-feiras, a partir das 
16 horas, a feira foi reinaugurada no 
mês de outubro e agora conta com 
mais opções aos cidadãos.

Além de ajudar os produtores ru-
rais, a feira também promete ser 
uma boa alternativa para quem 
compra, já que as mercadorias che-
garão à mesa do consumidor com 

valores mais em conta. A iniciati-
va, que valoriza a agricultura fami-
liar, é resultado de um programa 
desenvolvido pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) em 
parceria com o Sindicato Rural de 
Divinolândia, visando desenvolver o 
potencial empreendedor do produ-
tor.

A nova Feira do Produtor Rural 
de Divinolândia ocorre na Praça da 
Matriz, ao lado da Banca do João e 
atualmente conta com 11 estandes. 

Organização, visual e qualidade são 
alguns dos pontos propostos pela 
feira. Os expositores são produtores 
rurais que passaram por uma capa-
citação, que envolveu desde o pla-
nejamento de plantio, boas práticas 
de manipulação de alimentos, co-
mercialização e gestão do negócio.

“Nosso objetivo é criar uma opção 
de renda alternativa para o pequeno 
produtor rural, capacitando-o para 
a comercialização direta ao consu-
midor do que é produzido em sua 

própria terra”, destacou Francisco 
Sérgio Lange, o presidente do Sin-
dicato Rural.

De acordo com o prefeito Naief 
Haddad Neto, a Feira do Produtor 
Rural já é um sucesso na cidade. 
“Esses profissionais são os respon-
sáveis pelos alimentos que chegam 
até nossas casas e merecem nosso 
respeito e reconhecimento. Quero 
parabenizar o Sindicato Rural e o 
Senar pelo apoio e por esta iniciati-
va”, finalizou.

Feira do Produtor é resultado de um programa desenvolvido pelo Senar e Sindicato 
Rural de Divinolândia

Iniciativa valoriza a agricultura familiar e visa desenvolver o potencial empreendedor 
do produtor
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A Cooperativa dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do 
Sul (Cooperbatata) e o Com-
plexo Frigorífico realizaram na 
manhã de sábado, dia 8 de de-
zembro, a sua tradicional con-

Confraternização anual da Cooperbatata e 
Complexo Frigorífico reúne mais de 500 pessoas 

Principais resultados do ano foram apresentados durante a programação, 
além das ações de cunho social que foram apoiadas pelas instituições

fraternização de final de ano. O 
encontro reuniu os cooperados e 
seus familiares para um almoço 
na sede do complexo.

O evento contou com a pre-
sença de aproximadamente 

500 pessoas e foi marcado por 
uma missa celebrada pelo pa-
dre Adilson Donizeti Pimenta, 
momento marcado por muita 
fé e devoção. Logo em seguida, 
os principais resultados do ano 

foram apresentados, bem como 
as ações de cunho social que 
foram apoiadas pelas institui-
ções durante 2018, como, por 
exemplo, o Leilão de Gado em 
prol da Associação Setembro.
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Durante a programação, a Coo-
perbatata aproveitou o momento 
para lançar a sua nova campa-
nha publicitária, intitulada “Juntos 
para você crescer”, criada pela Pi-
pers Design, que, através do fil-
me “Protetor da Terra” emocionou 
muitos cooperados que estavam 

Fortalecendo a união entre 
os cooperados

Durante confraternização, público presenciou o lançamento da 
nova campanha publicitária da Cooperbatata 

presentes.
Para fechar o evento com cha-

ve de ouro, a cooperativa sorteou 
viagens para seus cooperados e 
funcionários. Todos também pu-
deram aproveitar o início da tarde 
com um saboros almoço prepara-
do pelo Buffet Paulo Pirola, o qual 

contou com a animação da dupla 
sertaneja Eurico e Ernane, que 
preparou um repertório especial 
para a ocasião.

Agradecimento
A Cooperbatata e o Complexo Fri-
gorífico agradecem todos os pa-

trocinadores que tornaram este 
evento possível e, também, a par-
ticipação de seus cooperados, bem 
como de suas famílias. “A presen-
ça de vocês é sempre muito impor-
tante e nos mostra que estamos na 
direção certa para continuarmos 
juntos em 2019”, destacam.
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Confira mais fotos da confraternização da 
Cooperbatata e do Complexo Frigorífico
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Em Vargem Grande do Sul, as 
escolas municipais “Nair Bolo-
nha”, “Padre Donizetti” e “Prof. 
Francisco Ribeiro Carril” aderi-
ram ao Programa Educacional 
“Agronegócio na Escola”, uma 
parceria da ABAG/Ribeirão Pre-
to com a Prefeitura de Vargem 
Grande do Sul.

O programa prioriza a capaci-
tação dos professores e coorde-
nadores, por meio de palestras 
e visitas em agroindústrias, fa-
zendas, cooperativas, institui-
ções de ensino e pesquisa. Após 
a capacitação, os professores 
desenvolveram a temática do 
agronegócio em sala de aula, 
de forma interdisciplinar, di-
nâmica, derrubando os ‘muros 
físicos’ e criando um ambiente 
estimulante para todos. 

Os envolvidos no Programa 
Educacional concorrem a prê-
mios para o ano letivo de 2018 

Vargem Grande do Sul participa do 
programa Agronegócio na Escola

Escolas municipais “Nair Bolonha”, “Padre Donizetti” e “Prof. Francisco Ribeiro Carril” participaram do projeto

EMEB “Padre Donizetti” foi classificada com o tema “Aquaponia”

nos quesitos: concursos de re-
dação, desenho, frase, feira do 
conhecimento e na categoria 
professor e escola. Neste ano 
participaram do projeto 22 mil 
alunos  de 4º ao 9º ano, de vá-
rias cidades do Estado de São 

Paulo. 
Dentre as escolas partici-

pantes, a EMEB “Padre Doni-
zetti” foi classificada na Feira 
do Conhecimento para dispu-
tar a final em Ribeirão Preto, 
com o tema “Aquaponia”, de-

senvolvido pelos alunos do 5º 
ano B, Júlia Teodoro dos San-
tos, Kamile Graziela Rabelo e 
Rogério Pereira de Alexandre, 
juntamente com a professora 
responsável Bruna Passarelli 
Consolin.
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Começam os preparativos para 
o Workshop do Agronegócio

Evento está programado para fevereiro de 2019 e reunirá representantes de sindicatos rurais, associações de 
produtores, cooperativas, faculdades, trabalhadores, agricultores e demais profissionais da área

Reunião contou com a participação de representantes dos municípios da região

A convite da Secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente, re-
presentantes de municípios da 
região estiveram em São José 
do Rio Pardo no dia 27 de no-
vembro, para discutirem a re-
alização do Workshop do Agro-
negócio.

O evento está sendo orga-
nizado pela Prefeitura de São 
José do Rio Pardo, através da 
Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente, e está previsto para 
ocorrer nos dias 19 e 20 de fe-
vereiro do próximo ano, quando 
especialistas em temas do se-
tor rural estarão na cidade dia-
logando com agricultores, enti-
dades, autoridades, discutindo 
questões relacionadas ao setor 
agropecuário e empreendedo-
rismo rural.

Conforme explica o secretário 
Carlos Ricardo Dias de Souza, 
há 34 anos foi assim que nas-
ceu o Seminário Nacional da 

Cebola. “Isso possibilitou um 
novo panorama em relação à 
cultura da cebola. Trouxe à tona 
as questões ligadas ao mercado 
e também abriu a possibilidade 
de que os agricultores apostas-
sem na diversificação. O evento 
se consolidou e acontece até os 
dias atuais e muito do que se 

falava naquela época é viven-
ciado ainda nos dias de hoje. 
Esperamos que o Workshop do 
Agronegócio siga nesta mesma 
linha”, explanou.

Sindicatos rurais, associações 
de produtores, cooperativas, 
faculdades, trabalhadores, agri-
cultores, profissionais da área 

serão convidados para o even-
to. “É importante que a cadeia 
produtiva participe e que os 
meios de disseminação tecnoló-
gica também se envolvam, pois 
o agronegócio é o propulsor da 
economia e, todos, de forma di-
reta ou indiretamente, depen-
dem dele”, completa Cadão.

Além das questões econô-
micas, o workshop deverá tra-
tar de temas como legislação, 
meio ambiente, cafeicultura, 
piscicultura, associativismo en-
tre outros. O evento está sendo 
organizado com apoio do Con-
selho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural, Faculdade Eucli-
des da Cunha (FEUC) e demais 
secretarias municipais, além 
do Sindicato Rural e Coorde-
nadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI). Outras infor-
mações sobre o evento podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
3682-7870.
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Argentina e Uruguai avançam na 
melhoria da batata

Troca de experiências de edição genética entre os países visa obter variedades competitivas no mercado

As autoridades do Instituto Nacio-
nal de Tecnologia Agropecuária da 
Argentina (INTA) e do Instituto Na-
cional de Investigação Agropecuá-
ria do Uruguai (INIA) assinaram 
um Acordo de Transferência de Ma-
terial (ATM) que promove a troca 
de experiências de edição genética 
entre os países para obter varieda-
des competitivas no mercado, prin-
cipalmente no caso da batata. De 
acordo com María Cecilia Bedogni, 
pesquisadora do INTA, o acordo foi 
promovido pelo Consórcio Regio-
nal de Batata, criado no âmbito do 
Programa Cooperativo de Agroali-
mentar e Desenvolvimento Tecno-
lógico Agroindustrial do Cone Sul.

"Do ponto de vista genético, é 
importante incorporar material 
genético de diversas origens para 
ampliar a base genética da batata. 
Isto terá materiais com potencial 
para se adaptar a diferentes am-
bientes de produção, adquirir to-
lerância a bióticos (por exemplo, 
doenças) ou adverso abiótico (frio, 
seca, calor), melhorar a qualidade 
e aumentar a capacidade de pro-
dução da safra", comenta.

Os materiais trocados foram 
selecionados de uma lista em 
que cada país contribuiu para o 

Consórcio Regional de Batata. 
"O material genético a ser tro-
cado são clones de programas 
de melhoramento genético e va-
riedades de batata de cada país 
escolhidos anteriormente por vá-
rias características produtivas e 

de saúde desejáveis avançado, 
tanto em batatas destinadas ao 
consumo fresco e indústria", dis-
se Bedogni.

Os testes agronômicos serão 
realizados de acordo com um pro-
tocolo acordado entre os países 

Materiais trocados foram selecionados de uma lista em que cada país contribuiu para o Consórcio Regional de Batata

que compõem o Consórcio. Além 
disso, eles avaliam a incorporação 
de sementes botânicas à lista de 
possíveis materiais de troca com 
a intenção de gerar maior variabi-
lidade genética em cada plano de 
melhoria.
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Café: Fazendas Rainha e Sertãozinho são 
as campeãs do Concurso Aroma BSCA

Saca dos campeões é vendida a R$ 2 mil. Outros oito vencedores tiveram suas sacas vendidas por valores entre R$ 1 mil e R$ 1.750

Foi conhecida na tarde de 7 de no-
vembro, no estande da Associação 
Brasileira de Cafés Especiais, dentro 
da Semana Internacional do Café, 
em Belo Horizonte (MG), a ordem 
dos vencedores do Concurso Aroma 
BSCA, que apresenta ao mundo os 
melhores cafés de 2018 produzidos 
pelos membros da entidade.

 Na categoria “Via Seca”, desti-
nada aos cafés naturais, colhidos e 
secos com casca, o lote campeão, 
com nota 91,45 pontos na escala de 
zero a 100 da competição, foi pro-
duzido pela Fazenda Rainha, em São 
Sebastião da Grama, na Média Mo-
giana do Estado de São Paulo. Cada 
uma das cinco sacas desse lote será 
adquirida por R$ 2 mil, tendo como 
compradores as empresas Café do 
Mercado, Cambraia Cafés, Octavio 
Café, Senhor Espresso Cafés e Três 
Corações.

 O campeão da categoria “Via 
Úmida”, que envolve os cafés cere-
jas descascados e/ou despolpados e 
que também teve suas cinco sacas 
vendidas a R$ 2 mil cada, foi o lote 
produzido pela Fazenda Sertãozinho, 
em Botelhos, no Sul de Minas Gerais, 

com 91,15 pontos. Os compradores 
do vencedor também foram as em-
presas Café do Mercado, Cambraia 
Cafés, Octavio Café, Senhor Espres-
so Cafés e Três Corações.

 Os outros quatro vencedores da 
categoria “Via Seca”, por ordem de 
classificação, foram Fazenda Sertão-
zinho, com as cinco sacas vendidas 
por R$ 1.750 cada às empresas Il 
Barista (2), Senhor Espresso, Três 
Corações e Vimi Café; Café Filome-
na Estefânia, de Patrocínio, na De-

nominação de Origem do Cerrado 
Mineiro, com seu lote sendo vendido 
a R$ 1.500 por saca para Gold Cafés 
(3) e Café do Moço (2); Sítio da Tor-
re, de Carmo de Minas, na Indicação 
de Procedência da Mantiqueira de 
Minas Gerais, com os cafés vendidos 
a R$ 1.250 por saca à Cooperativa 
Regional dos Cafeicultores do Vale 
do Rio Verde (Cocarive); e Fazenda 
Barinas, de Araxá, na Denomina-
ção de Origem do Cerrado Mineiro, 
que teve seu lote arrematado por 

R$ 1.000 a saca pela Cocarive (2) e 
pela Lucca Cafés Especiais (3).

Na categoria "Via Úmida", cujas 
sacas foram vendidas pelos mesmos 
valores do grupo dos cafés naturais, 
o segundo ao quinto lugares foram 
ocupados pelos vencedores Monte 
Alegre Coffees, de Conceição dos 
Ouros, no Sul de Minas, com o lote 
adquirido pelas empresas Il Barista 
(2), Senhor Espresso, Três Corações 
e Vimi Café; Fazenda Monte Verde, 
em Carmo de Minas, na Indicação 
de Procedência da Mantiqueira de 
Minas, com os cafés comprados por 
Café do Moço (2), Cocarive (2) e Três 
Corações (1); Fazenda Rainha, de 
São Sebastião da Grama, na Média 
Mogiana de São Paulo, que teve seu 
lote vendidos à Cocarive; e Fazenda 
Barinas, de Araxá, na Denominação 
de Origem do Cerrado Mineiro, cujos 
cafés foram comprados por Cocarive 
(2) e Lucca Cafés Especiais (3).

O resultado completo do concur-
so, com as notas obtidas por cada 
café e o detalhamento das vendas 
estará disponível, em breve, no site 
da BSCA (www.brazilcoffeenation.
com.br).

Momento da premiação do Concurso Aroma BSCA
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Cafezais paulistas aumentam sua 
produção em 29,6%, em 2018

Escritório de Desenvolvimento Rural de São João da Boa Vista perfaz 18,8% da produção do Estado de São Paulo

O Brasil lidera o ranking de produ-
ção e exportação de café no mundo. 
Um terço da produção global está 
aqui, 25% do café que é consumi-
do no planeta é cultivado em nosso 
solo e, segundo o Instituto de Eco-
nomia Agrícola (IEA), da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, o 
Estado de São Paulo recebeu em 
2018 - de janeiro a outubro - mais 
de R$ 433 milhões de dólares com 
exportações.

Em 2017, o café ficou em nono 
lugar no ranking do Valor da Pro-
dução Agropecuária (VPA) paulista. 
Foram produzidas 4.5 milhões de 
sacas de café, em 200 mil hectares 
plantados, além dos 10 mil hecta-
res de novas áreas. Os valores re-
cebidos pelos produtores foram su-
periores a R$ 2 bilhões.  

Devido à bienalidade da cultura, 
os números em 2017 caíram, quan-
do comparados com o ano anterior. 
Entretanto, este ano é de alta e o 
IEA prevê que 5,8 milhões de sacas 
serão produzidas, o que represen-
ta um aumento 29,6%, segundo a 
estimativa divulgada pelo Instituto.

Em 2018, o Escritório de Desen-
volvimento Rural (EDR) de Fran-
ca, uma das principais regiões ca-
feeiras do país, deverá congregar 
44,7% da produção paulista. No 

entanto, essa marca não consegue 
ser mantida todos os anos em de-
corrência da bienalidade. Na sequ-
ência, pode-se observar que o EDR 
de São João da Boa Vista, que per-

faz 18,8% da produção do Estado, 
mantém sua média anual, por con-
ta de sua cafeicultura de montanha, 
que não é afetada, arduamente, 
pelas mudanças climáticas.

Mercado: 25% do café que é consumido no planeta é cultivado no Brasil
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Defesa Agropecuária recebe missão de 
monitoramento do Panaftosa

Escritório de Desenvolvimento Rural de São João da Boa Vista perfaz 18,8% da produção do Estado de São Paulo

Com foco na redução da exposição 
dos sistemas pecuários ao vírus da 
febre aftosa no Brasil, uma missão 
do Centro Pan-americano de Febre 
Aftosa (Panaftosa), do Programa 
BID-CVP “Programa de Apoio para 
a Capacitação dos Serviços Veteri-
nários do Cone Sul, para enfrentar 
a última etapa do Programa He-
misférico de Erradicação da Febre 
Aftosa (PHEFA)”, acompanhada por 
representante do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) esteve no Brasil de 23 a 26 
de outubro.

O objetivo da visita foi verificar a 
gestão de risco que o Brasil aplica 
para reduzir a exposição dos ani-
mais susceptíveis a uma eventual 
liberação de vírus por parte de la-
boratórios que manipulam vírus, 
por material contaminado recebido 
ilegalmente ou através de restos de 
alimentos de navios ou aviões, pro-
cedentes de países não livres, como 
também avaliar os controles que o 
serviço veterinário oficial do Estado 
de São Paulo realiza para mitigar o 
risco de sua propagação, através de 
movimentação de animais susceptí-
veis.

A missão era composta por um 

Panaftosa foi criado para desenvolver e fortalecer programas nacionais de preven-
ção, controle e erradicação da febre aftosa

técnico do Serviço Nacional de Sani-
dade Agropecuária e Inocuidade dos 
Alimentos (Senasag), da Bolívia; 
do Serviço Nacional de Qualidade e 
Saúde Animal (Senacsa), do Para-
guai e um técnico do Panaftosa, o 
coordenador técnico do Programa e 
representantes do Mapa. A agenda 
foi iniciada no dia 23/10 na Supe-
rintendência Federal de Agricultura 
de São Paulo, na Capital, de onde a 
equipe seguiu para Campinas.

Na sede da Coordenadoria de De-

fesa Agropecuária, órgão as Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento 
a equipe foi recebida pelos médicos 
veterinários Erika Ramos Mello, di-
retora do Grupo de Defesa Sanitária 
Animal (GDSA), Luciano Lagatta, di-
retor do Centro de Defesa Sanitária 
Animal (Cedesa), Hugo Leonardo 
Riani Costa, responsável pelo Pro-
grama Estadual de Erradicação da 
Febre Aftosa e Felipe Monteiro Bug-
ni gestor do sistema informatizado 
Gestão de Defesa Animal e Vegetal 

(Gedave).
Além das ações de controle de vi-

gilância que são realizadas regular-
mente para verificar o cumprimento 
das normativas e o sistema aplicado 
no controle sobre a movimentação 
de animais foram realizadas visitas 
em aterro sanitário no município de 
Paulínia, na região do Escritório de 
Defesa Agropecuária (EDA) de Cam-
pinas e visita ao processo sanitário 
em um leilão em município na re-
gião do EDA de Mogi Mirim com foco 
no controle e fiscalização de eventos 
de concentração de animais.

Panaftosa
O Centro Pan-Americano de Febre 
Aftosa (Panaftosa) é um centro de 
cooperação técnica da Organização 
Pan-Americana da Saúde / Orga-
nização Mundial da Saúde (OPAS/
OMS). Foi criado no ano de 1951 
com o propósito de ser o primeiro 
e o único centro especializado em 
febre aftosa nas Américas, orienta-
do pela missão de cooperar com os 
países da região na organização, 
desenvolvimento e fortalecimento 
de programas nacionais de pre-
venção, controle e erradicação da 
doença.

Qualquer plano de internet por 49,90 nos 2 primeiros meses de contrato. Oferta válida para contratação de 12 meses de serviços de internet Byteweb Fibra Óptica ou Wireless, dependendo da disponibilidade da tecnologia. Valor de R$49,90 se aplica aos 2 primeiros meses de contrato de internet, 
após este período o valor automaticamente é migrado para valor original de tabela, de acordo com plano contratado. Sujeito à disponibilidade técnica.
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A adubação verde intercalar é uma 
prática sustentável, que gera renda 
ao produtor e qualidade às planta-
ções. Os pesquisadores da Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios (Apta), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo, descobriram, por 
meio de pesquisas, que a adubação 
serve para a plantação de milho e, 
nesta cultura, melhora o solo e di-
minui os danos na espiga causados 
por pragas. Assim, reduz a utilização 
de agroquímicos e não é necessário 
fazer a adubação química e nem a 
correção do solo.

 “No estudo houve um aumento 
do Ph do solo de 5,6 para 6,0 quan-
do usamos o feijão-de-porco, feijão-
-mungo e feijão caupi. Isto indica 
uma melhoria do solo e dispensa 
o uso de corretivos da acidez, uma 
vez que o adubo verde já corrigiu”, 
garantiu Edmilson Jose Ambrosano, 
pesquisador da Apta.

No Polo Regional de Desenvolvi-
mento dos Agronegócios do Centro-
-Sul, em Piracicaba, foram realizados 
estudos pela equipe de Edmilson Am-
brosano com cultivos de adubos ver-
des, em sistemas de plantio direto. 
A adubação orgânica em cultivar de 
milho influencia nas características 

Adubação verde diminui o uso de defensivos 
agrícolas na cultura do milho

Além disso, este tipo de adubação melhora o solo e diminui os danos na espiga causados por pragas

químicas do solo, favorecendo no au-
mento dos teores de micronutrientes, 
como o zinco. “Favorecido pela adu-
bação verde, o milho, passou de 7,1 
na fase de testes, para 10,2 quando 
usamos o feijão-mungo e 10,4 quan-
do usamos outra espécie, a mucuna-
-anã”, destacou o pesquisador.

Ambrosano revelou que a “adu-

bação verde promove, primeiro, um 
equilíbrio sobre os insetos e doenças 
e, realizando a prática durante anos, 
também o equilíbrio do solo. Sendo 
assim, a prática traz sustentabilida-
de ao cultivo, dispensando o uso de 
agroquímicos e adubos químicos”.

Segundo a pesquisa feita pela 
Apta, o milho orgânico que recebeu 

o tratamento de adubação verde, em 
rotação com leguminosas, não pre-
cisou de adubação com composto e 
adubo químicos. “A adubação verde 
no milho contribui com a sustentabi-
lidade, a partir do momento em que 
diminui o ataque de pragas e melho-
ra a fertilidade do solo”, concluiu o 
pesquisador Ambrosano.

Colheita do milho em rotação com adubos verdes

www.cooperbatata.com.br | www.facebook.com/Cooperbatata

Juntos para você crescer.

Para você que já sabe o caminho.
Protetor da terra é o que você se tornou.
Sabendo que sempre haverá um desafio

Segue em frente na alegria 
em que Deus lhe criou.
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